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RESUMO 
O presente trabalho teve como objetivo conhecer a composição vegetal farmacológica produzidos nos quintais agroflorestais na região do semiárido sergipano. O intuito da pesquisa foi estudar a diversidade florística e a contribuição de quintais agroflorestais para a conservação popular do uso de plantas medicinais na zona rural. O trabalho foi conduzido a partir de entrevistas semi-estruturadas, associadas à técnica da turnê-guiada, realizada com os mantenedores dos quintais. Foram realizadas medições da área dos quintais de todos os indivíduos utilizando DNS (diâmetro ao nível do solo) ≥ 3 cm. Registrou-se 25 quintais, nos quais foram encontradas 33 espécies, distribuídas em 22 famílias. As famílias com maior representatividade em percentual de espécies foram: Asteraceae (15%), Cucurbitaceae, Euphorbiaceae e Fabaceae (9%) respectivamente e Apiaceae (6%), outros (52%). As partes das plantas mais utilizadas pelas comunidades em percentual foram: a folha com (36%), fruto (11%), flor e semente (10%) respectivamente, raiz (8%), casca (7%) e outras partes somaram (13%). No que se refere ao tipo de preparo, foi detectado que o de chá é o mais utilizado com (25%), decocção (16%), infusão (14%), suco (11%), outros tipos de preparo totalizaram (34%). Os resultados demonstram que os números de espécies vegetais são utilizados na cura de afecções diversas e as folhas das plantas são as mais utilizadas em forma de chá. Pode-se concluir que as mulheres representam um papel fundamental no cultivo, preparo, manutenção e perpetuação do conhecimento ancestral no que se refere ao uso tradicional das plantas fitoterápicas, através da manutenção dos quintais agroflorestais.
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INTRODUÇÃO 
O conhecimento popular é uma prática passada de geração a geração, que envolve todos os aspectos da sociedade humana. Embora tenha maior presença nas sociedades tradicionais, as sociedades mais modernas ainda apresentam marcas de sua influência (OLIVEIRA, 2007). 
O cultivo de plantas com propriedades curativas pode ser observado tanto no campo quanto na cidade. Trata-se de uma tradição que tem raízes culturais em todas as sociedades e por isso merece ser estudada (CAMPOS; CORREIA; NARISCO, 2020; MENDONÇA et al., 2022).
O uso popular de plantas é uma arte muito antiga fundamentada no acúmulo de informações repassadas através de sucessivas gerações. Essa relação com as plantas geralmente se faz nos quintais, uma vez que a estratégia de cultivar os próprios alimentos e remédios, durante séculos tem sido uma alternativa utilizada pelas famílias como um meio de prover-se do que precisavam. (FRANCO et. al., 2011).
O sistema de produção Agroflorestal (SAFs) é definido como sendo o conjunto harmônico de práticas sustentáveis de manejo dos recursos naturais em que se combinam espécies florestais, cultivos agrícolas e/ou criação de animais numa mesma área em exploração, de forma simultânea ou sequencial temporal (MONTAGNINI; NAIR, 2004; SANTOS; SANTOS, 2011; SOUZA et al., 2020).
O quintal agroflorestal é a área ao redor da residência onde são realizados plantios de árvores, cultivo de grãos, hortaliças, plantas medicinais e ornamentais e criação de animais domésticos, na mesma unidade de terra. 
Segundo Santos e Santos (2012), comentam que os quintais agroflorestais requerem baixos insumos e representam uma fonte adicional de renda, sendo uma atividade potencial para a obtenção de alimentos e para suprir as necessidades básicas da família.
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Padovan (2022) e Felipe et al., (2023), esclarecem que os quintais agroflorestais produtivos se constituem em um dos sistemas agroflorestais mais importantes devido à sua produção ser intensiva, oferecendo grande quantidade e variedade e riqueza de produtos em uma área reduzida, satisfazendo muitas necessidades do agricultor e sua família.

O presente trabalho objetiva identificar a composição vegetal farmacológica cultivada em quintais agroflorestais no semiárido sergipano, avaliando a diversidade florística e a contribuição desses espaços na conservação do saber popular sobre plantas medicinais, bem como compreender o papel das mulheres na perpetuação desse conhecimento tradicional.


MATERIAL E MÉTODOS 
Localização da área de estudo
O estudo foi realizado na zona rural do município de Poço Redondo no Estado de Sergipe, na comunidade Flor da Serra próximo a serra da Guia, entre as coordenadas (09° 48′ 17″ S, 37° 41′ 06″ W). O povoado está inserido no polígono das secas, com um clima do tipo megatérmico semiárido, temperatura média anual de 25,2°C, precipitação pluviométrica média no ano de 605,2mm e período chuvoso de março a julho. 
A coleta dos dados etnobotânicos para o desenvolvimento do trabalho baseou-se nas recomendações de (ALBUQUERQUE et al., 2005) e foi realizada por meio de entrevistas diretas com a população acerca do conhecimento dos usos, doenças tratadas e formas de uso utilizadas das diferentes espécies das plantas medicinais (MONTEIRO et al., 2006).
Foram visitadas 25 propriedades que utilizam quintais agroflorestais produtivos. As plantas medicinais foram fotografadas, coletadas no campo e identificadas através de análise do material botânico, consultada através da literatura especializada segundo recomendação (ALBUQUERQUE et al., 2005).
Foram realizadas entrevistas estruturadas, semi-estruturadas e observação direta com os agricultores para a identificação dos usos atribuídos às plantas medicinais pela comunidade (ALBUQUERQUE et al., 2005; SANTOS; SANTOS, 2012).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O Conhecimento popular sobre plantas medicinais levantado dentro da comunidade, proporcionou a identificação de 33 espécies, distribuídas em 22 famílias botânicas. 
As famílias com maior representatividade em percentual de espécies foram: Asteraceae (15%), Cucurbitaceae, Euphorbiaceae e Fabaceae (9%) respectivamente e Apiaceae (6%), outros (52%). As partes das plantas mais utilizadas pelas comunidades em percentual foram: a folha com (36%), fruto (11%), flor e semente (10%) respectivamente, raiz (8%), casca (7%) e outras partes somaram (13%) (Figura, 1). 
Silva e Poponet, (2022); Silva Filho, Oliveira e Lemos (2023), relatam que a Asteraceae e Euphorbiaceae são as comumente utilizadas entre as famílias mais representativas. O levantamento apresentou que inúmeras plantas com compostos bioativos estão incluídas nas duas famílias mais representativas no levantamento (SANTOS; MORAES, 2024).






















Figura 1. Plantas medicinais por famílias mais representativas utilizadas pelas populações rurais no semiárido Sergipano.

As demais famílias estudadas foram menos expressivas tais como: Agavaceae, Apiaceae, Bignoniaceae, Brassicaceae, Bromeliaceae, Cecropiaceae, Hypericaceae, Liliaceae, Limiaceae, Malvaceae, Passifloraceae, Plantaginaceae, Poaceae, Rubiaceae, Urticaceae, todas com (3%) respectivamente.
A (Figura, 2), apresenta as partes das plantas mais utilizadas pelas comunidades em percentual foi a folha com (36%), Fruto (11%), flor e semente (10%) respectivamente, Raiz (8%), Casca (7%) e outras partes somaram (13%).
Os dados do referido trabalho corroboram com os obtidos por Santos et al., (2024) e Silva e Poponet, (2022); verificaram a predominância de folhas (56%) como a parte das plantas mais utilizada comunidades tradicionais em Ipiranga– SP.


Figura 2. Distribuição percentual das partes utilizadas das plantas com potencial medicinal citadas nas comunidades que adotam quintais agroflorestais no semiárido sergipano.

CONCLUSÕES 

Diante do apresentado, conclui-se que os resultados obtidos demonstram que a transferência de saberes e a perpetuação do uso de plantas medicinais continuam sendo uma prática permanente entre comunidades rurais.
Entre as espécies cultivadas nos quintais agroflorestais, destaca-se a escolha criteriosa das plantas e o predomínio do uso das folhas, preparadas principalmente na forma de chá. Além disso, ressalta-se o protagonismo feminino como essencial no cultivo, manejo e perpetuação desses saberes populares, assegurando sua continuidade entre as gerações. 
Contudo, é importante enfatizar que, na maioria dos casos, as informações sobre fitoterapia carecem de embasamento técnico-científico, fundamentando-se em conhecimentos empíricos transmitidos pelas gerações. Portanto, faz-se necessária a orientação e o acompanhamento de profissionais da saúde e áreas correlatas quanto às indicações terapêuticas, modos corretos de preparo e utilização segura dessas plantas medicinais, revelando-se um espaço promissor de atuação profissional para garantir sua utilização adequada e eficaz.



REFERÊNCIAS 
ALBUQUERQUE, U.P., CAVALCANTI, L.H. & CABALLERO, J. Structure and floristics of home gardens in northeastern Brazil. Journal of Arid Enviroments, 62(3): 491-506. 2005.
CAMPOS. P.S.S.; CORREIA, R.; MARISCO, G. Plantas Medicinais Utilizadas por Quilombolas na Gestação e Lactação, e Riscos no Uso Indiscriminado. Rev. Contexto Saúde. 2020; 20(40):236-243.
FELIPE, R. T. A.; RAYOL, B. P.; VASCONCELOS, B. N. F.; SALES, E. F.; PENEIREIRO, F. M.; FRANCO, F. S.; FONSECA, F. D.; NOBRE, H. G.; SIDDIQUE, I.; PADOVAN, M. P.; KATO, O. R.; SÁ, T. D. A.; STEENBOCK, W. Sistemas agroflorestais agroecológicos: trajetórias, perspectivas e desafios nos territórios do Brasil. Revista Brasileira de Agroecologia, v. 18, n. 1, p. 9-43, 2023.
FRANCO, F. Etnobotânica: aspectos históricos e aplicativos desta ciência. Caderno de Cultura e Ciência, Ano VI, v.10, n.2, dez, 2011.
MENDONÇA, R. C. F., CALDEIRA, F. I. D.; GASQUE, K. C. S.; FILHO, J. R. Conhecimento popular e automedicação com plantas medicinais em gestantes de um município do Nordeste brasileiro. R. Saúde Públ. Paraná. 2022. Set.;5 (3):1-23.
MONTAGNINI, F.; NAIR, P.K.R. Carbon Sequestration: Na Underexploited Environmental Benefit of Agroforestry Systems. Agroforestry Systems, 61-62, 281-295. 2004.
MONTEIRO, J. M.; ALBUQUERQUE, U. P.; LINS NETO, E. M. F.; ARAUJO, E. L. & AMORIM, E. L. C. Use patterns and knowledge of medicinal species among two rural communities in Brazil's semi-arid northeastern region. Journal of Ethnopharmacology 105: 173-186. 2006.
OLIVEIRA, G.L. Etnobotânica nordestina: plantas medicinais da comunidade muribeca (jaboatão dos guararapes–pe, brasil). Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Biologia Vegetal da Universidade Federal de Pernambuco. Recife, 2007.
PADOVAN, M. P. Agroecologia, agricultura familiar e o desenvolvimento local e regional sustentável. In: CARDOSO, R.; QUINTELA, J. B. (Org.). Open Science Research IX. 1 ed. Guarujá, SP: Editora Científica Digital, 2022, v. 9, p. 1372-1394.
SANTOS, M. J. C.; SANTOS, F.R. . Leguminosas arbustivas-arbóreas em sistemas silvipastoril no semi-árido sergipano para alimentação de ovinos. Agropecuária Científica no Semi-Árido, v. 07, p. 25-30, 2011.
SANTOS, M. J. C.; SANTOS, F.R.. O Papel dos Sistemas Agroflorestais na Substituição da Produção de Lenha Nativa. Cadernos de Agroecologia, v. 9, p. 1-6, 2014.
SANTOS, M. J. C.; SANTOS, F.R.. Sociabilidade florística e fitossociológica em sistema agrossilvipastoril no semi-árido sergipano. Scientia Plena, v. 8, p. 1-7, 2012.
SANTOS, E. S.; SANTOS, J. B.; SOARES, J. O.; SILVA, M. J. R. S.; PONTES, A. N. Uso de plantas medicinais por usuários na atenção primária á saúde: uma Abordagem complementar ao tratamento convencional. Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2024;14:e141132.
SANTOS, T. L.; MORAIS, C. R. Uso de plantas fitoterápicas como medicina alternativa pela população de Douradoquara, MG, Brasil. Revista GeTeC, v. 15, 2024.
SILVA, L. W. S.; PAMPONET, L. S. Saberes populares no uso de plantas medicinais: tradição de valor familiar na convergência aos saberes científicos.  Plantas Medicinais. Revista REVISE, v. 9, fluxo contínuo, 2022: PICS/COVID, p. 325-351.
SILVA FILHO, G. B.; OLIVEIRA, M. S. F. S.; LEMOS, M. F. M. O uso das plantas medicinais para a cura das doenças da aldeia e sua relação com o trabalho das benzedeiras e rezadeiras na tradição indígena Tapeba, Potyguara e Tabajara. 2023.
SOUZA, I. I. de M.; ARAÚJO, E. da S.; JAEGGI, M. E. P. C.; SIMÃO, J. B. P.; ROUWS, J. R. C.; SOUZA, M. N. Effect of Afforestation of Arabica Coffee on the Physical and Sensorial Quality of the Bean. Journal of Experimental Agriculture International, v. 42, n. 7, p. 133-143, 2020.
Freqüência de citação (%)	
Asteraceae	Cucurbitaceae	Euphorbiaceae	Fabaceae	Apiaceae	Outras	0.15000000000000024	9.0000000000000066E-2	9.0000000000000066E-2	9.0000000000000066E-2	6.0000000000000171E-2	0.52	


Freqüência de citação (%)	Folha	Fruto	Flor	Semente	Raiz	Casca	Caule	Talo	Outras partes	0.36000000000000032	0.11	0.1	0.1	8.0000000000000043E-2	7.0000000000000021E-2	0.05	0.05	8.0000000000000043E-2	


image1.png
Ly o

VIl CONGRESSO NORDESTINO DE
ENGENHARIA FLORESTAL

27 a 30 de agosto de 2025 Macei6, AL




